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teressados na aJ)licação do 11ovo método. f:ste está, de há n1uito, adc)tado 
de rnodo gei·a l 11a .Át1stria e 11a Alemanl1a, sendo usado ta1nbém 11a .l)ina-
111ar(~ê:t, 11,1 S11écia e 11a rJ'chcco-Esl<)váql1ia; tan ·1bé1n na S11íça 11arece agora 
estai· (.·onc1t1ist::t11clo te1·1:eno; casos isolados ele se11 e1nprêgc> são 11oticiaclc)s 
nos Est::1clos U11i<Jos <lê:1 A111éric:1 do N<1rte e na Nort1ega; continu:1, cr1trc­
tanlo, igno1·ado Ilê:l 111ê:tic)ri,1 <los países, fatc) cleviclo à não-e:'xistência da i11-
\'e stigaçã<.1 <ltl p:1tcrniclacle Dê:l 1·csJJccti \'ê:l legislação. ,r\ colal>oração cte 111n 
n ún1 e1·0 c1·(·sc·c 11 te <l e e o l<.. ... gas to1· 11<) Ll f)<)SS í vel <) <1 es<.. ... n vc)lvir11 en t() e () a1) c~1·­
f e i çoa111 e n to cl<) 111É·toclo, de 1110<10 c1t1e êstc J)<)<le sei· este11<liclo a 11n1 ni1111e1·0 
C'.Deia \'CZ 111ai<)I' <lt:· Ci.ll'é_lC'tcr·cs l1c1·eclitári1)s . Dessa 111::1.ncira, o 1r1éto<lo <ios 
lauei<)S ant1·op()lc)gico-genéticos \'eio :.:1. c~<)nstiluir (IC f[:ito 11u111a no"''ª ciência, 
que afinal 1·c<:la111a,·a u111a sisten ·1ntiz,1ç;_10 clc)s d;_1clos essenciais e111 for111a 
ele c·or11_pêndio OLI 111[111tléll de ensi110. r~ o c1t1e 01·a p11tJlica o Dr. I-Ieinr·icl1 
~;cJ1i.1<lc' (~\Iünstt:r na Vestfália), obra l)astante C()1111Jrcc~nsi\ra, e111 c1t1e o 
cstt1<.Ié_lI1te, c:0111<> ta111té111 o juiz e o advogacl<) enco11t1~an1 tt1do o que preci­
sa111 saber a resJ)eito flo assunto. No co1·1Jo <lél olJ1·a o autor, <IC{)C)is {le 
DJ)resentnr t1r11 rcst11110 l1ist<Jrico tio r11étodo, CXJ)Õe as suas bases biol<)gi­
cas e .it11·ielicas, clcsc1·eve os rcc11rsos téc11ic<)s, clisct1te os padrões (ie fl\'a­
liaçà<) e for11et·c, JJ()r fi1n, t1111a 111in11c.ios:.1 clesc1·içào (c111 11111~1s ce111 pági­
nas) elos !lifc1·e11tes c~1r·actc1·c~s e grupos (lc c.1racte1·es a que se (ÍC\'e êtte11-
<ler. óti111ê:1.s ilt1straçõ<. ... s e11rit1uecen1 f> text<). l~rr1 várias passagens, o aL1to1· 
se <li1·ige c·ont1·a a i111 po1·tânc·ia cxcessivél d:1cl~1 a 111étoclos pt11·a111c11te 111t1te-
111(rtiC ,()S, (JllC ence1·1·a111 <) J)e1·ig<) ele se OJ)er:11· c.<)111 exati<lão 111atc111{ttica 
ilt1sc1rié1, ass t1r1to, alii1s, a111plt1111c11te disct1ti<]o no cong1·esso elos 1Jc·1·ilos 
e111 létt1dos a11t1·opolt'.>gico-genéticos realizado en1 1953 na cidacle de ~Ii1n-
5ter ... .\ tit11lt) <le a11enciiccs, o liv1·0 traz cJcfiniçõrs cle po11tos rle n1cnst1ra­
ção, t~tl)elé-is co11111é11·ati,·as, <ii1·et1·izcs <la S<)cieclade Ale111ã <le ... i\11tro11ologié1, 
t1111a relação elos éltt1ais J)eritos e1n lat1(los :.=tnlropológico-gc11étic .os oficit1l -
111e11te 1·egistraclos na Ale111a11]1a etc. A bilJli<lg1·é1fia, (lllC ab1·ange cê1·ca ele 
3(.i() 1111l)lic:1.çe>es esJ)eCié1lizé1<lé1S, dcn1onstré1 e> i11c1·e111e11to ton1acl<J 110 <lecor­
rer <lc,s anos J)elél nova ciência. As pitginas fi11~lis (lo li,·ro co11tê111 11111 i11-
rlice ele no111es e outro de ass11ntos. Ca1·actcriZê:lD(lo-se JJela excele11te 
expc)sição, a otrél ele S(·l1acle constit11i 111n 111an11al de ensino (''Lchrl1t1cl1'') 
no ve1·cl:-1cleiro sc11ti(]o <la pala,·ra, 111e1·ecenclo, po1· isso, a 111:.1.is 1rlrga 
clift1sãc>. 

(J li<) R et· he 

T~G()N SCl-I.i\Df:N: ,.1spe(·fcJs f1111clc1111e1ztr1is tia r11lt1I1·a (;zla1·(1r1í. 2JG 11,ígs. 
e 1(> J)rar1chas. Bc)leti111 11.º 188 cl::t Fac11l<l~tcle ele Filosofi,1, (:ier1ci:.:1s 
e 1 ... (•trus l1,1 l 11i\'c1·sicla(le de São Pê:11110. Ant1·01>ologia 11.º 4. São 
P~111l<), J !)54. 

l~Sl)~1]ha<l<)s }Jclc)s <lifrrcr1tcs Estaf ·los <1<) Br~1sjl ~1eri<lio11al e J)(:>l<) s11l 
(lc 1\1:Jtf> (1r<>sS0, <JS 1·e111:t11esce11tcs ela tribc) (it1,1r~~ní c111 tcr1·itóri<) l)r,1silei­
ro 1·c·1)rc'senta1n t1111f1 t>a1·c·e}a clir11i11uta 11<) conjt1nt() elas l)OJ)t11aç.<)es inrlígc11~1s 
(lr> J)aís. J)ist1·ibt1c111-sc pc)J' ('êr<~a ele t1·int,1 11í1clc•c)s 011 ê1lrlcié1s, so111ê1n<io 
f;_i],,cz tr0s 111il :1]111as, êlO l)ctsso qt1e o total elos í11clios b1·.1silei1·os orça J)Or 
l111s ,l11zcn'<)S 111il. 

I~n1 ~et1 rcc ente li ,,ro, '' As IJec. tos f 11n d a 111 e11 tais <la e t1 l tt11· a Gt1 ~11· a n í '', 
J~g<)n Scl1;1clen classifica os Guarani hoje existentes no B1·asil e1n três gru­
J)os clialet~1is, <)S Né1Il(léva, os l\1btiá, e os J{aiová. A <:ssa tripa1·tição cli:1-
J et a I e<> rrc 11 p () n cl e r11 v .1riantes cult11r ais, ct1j a (.1 if ere11 ci ::t c;ão, no e 11 t~111 tt) , 
não é l,astante incisiva para se não co11si<lerar a t'11ltt1I'fl G11a1·,111í co1110 
t1111 todo. Apesar ti e set1 reci 11zicl o ní1111 e1·0, consti t11en1 êsses ,1 l)origen cs 
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u111 objeto de estudo que não solicita apenas a ate11ção do antropólogo. 
São descendentes de uma nação de índios qt1e teve, ao lado elos 1'Lipí, 
uni lugar· ele destaqt1e na l1istória colo11ial do B1·asil. A1é111 <iisso, os Gua­
rani brasileiros são ape11as pequena pa1·te de um grupo étnico bem consi­
derável, localizado alé111 das fronteiras do país. Cêdo a t1·ibo se viu e11vol­
vida 110 J)rocesso l1istórico elo choqL1e de cult111·as enr terra sul-arnericana, 
fato c1t1e sugere desde logo a 11ossibilielade de se descol)ri1·c111, na alual 
configt11·~1ção d e ct1 ltu .ra, r·astos sig11if icat i vos <iêsse ti ii1logc, cultur·a1 {: n tre 
<) \rell10 e C) No,'O Mundo. 

l\ tal ex1)ectati,,a o volun1c (le Egon Scl1aden ve111 co1·1·cs1Jonclcr de 
forr11a t)c111 111ais t'o11creta elo que o faz st1por a fo1·111ul~1ção \';.1g,l 1lo titu­
lo; ,lnê1lisa111-se os '' aspect<)s funcia111e11tt1is'' ~1través elas rc~1ções da tribo 
aos c. .. on t:.lctos ct)J11 ele111entos c11r<)1Jeus e ela ac·i1l t111·açãtJ (lC>S <li f e1·e 11tes 
~1·t1IJl)S locais. f:sse proc<'sso f)ern1ite apreendei· () qt1e o t)lJjet(> ('nc .e1~1·a 
de específico, pois é nas situações <le i11scgu1·tl11ça e ele J)er·igo q11c él na­
tt11·c..,za h111nana rl~\ 1C'la, 111ell101· do c111e e111 ()t1t1·as c1t1aisqt1e1·, a Sltél , 1e1·cfa. 
dei1·a essê11(:ia. E 11n1a olJra que aJ)resente fl c11ltl1r·a ele 11111::1 t1·il)o corri 
,,is tas a deter111inaelas 111 anifestações car·acterísti e.as s111Jera, pe l<l 1ne11os 
C!t1a11to ao i11tcrêsse geral, a eloqi_iênc .ia ele outra que o faÇ'.tt 1)01· 111eio tie 
n1in11ciC)Scl e co111JJleta descrição n1c)nc)gráfica. En1 se11 est11cl(), o a11tor· so11-
}Je explo1·a1· as I)Ossibilid .ades _p1·opo1·cio11a<las pela se le~;ão <I o 111 :.1ter i [tl e 
pelo l)Onto de p~1rtic.ia forr11al. 

A a11álise (la sitt1ação 1·eligi<)sa , ,1 (Jue ll eclic.1 o ca11ítt1l() oit,1, <), ,, ao 
111cs1110 te111110 11rr1 est1Jclo cx1J1·essivo d::1 acultt11·ação ge1·~1l (los f~t.:al',:\ili. 

A 1·eligião tribal sol)re,ri \'e int~1c·ta e111 st1as j)~lrt<:·s <."ssc11ci~1is. lstc, , 
e11tI'('t~t11to, não qt1er dizei· que as 1·e11rese11t~1ções cristãs nâ() se t(•11ha111 
i11filtra<.lo , e111 lfl1·ga escal:.,1, 110 sisterr1a tr·aclici<)nal. O ct1lto <los s~1t1tos, 
J}l'óticas c'e1·ir11oniais e 111t1it[1S C()11ceJ)ções est1·a11l1~1s fcJ1~a111 ~l(~t'it~:is l)C]o 
i11dígena, se111 qt1e po1· isso êle tenlra r1l)andona(lo o co1·r)c) elos e11sin3111c11tos 
trt1elicion~1is, c11ja dout1·i11é1 nt1c.lc·a1· é a negação ele) li\·1·c a1·bit1 ·i<), r1li~1<i~1 
à cr·ença fa11~1tict:t n111n rei110 esJJirítual de feliciclade no Alén1, oncle 11111 <lia 
tocios s<:> l1ão (le e11c<Jnt1~a1· ser-11 JJ1·i111eiro J)assa1·e111 1Jelc) .Tt1ízo Final. 

O q11e 111c1hor c:11·acteriza a acultt1ração cios Guara11í no setor· ela reli­
gião é ,1 sL1a incapacidade ele co111lJi11ar de 111anei1·a fértil ()S ele111er1tos a11-
f igcJs ('.0111 os de proveniê11ci~1 cristã. I~ ,,c1·cla<lc q11e, \'CI1cicla ~• f ,lSC inicial 
,~ ~1 ac11 l ! t1l· ação, o Gt1 a1· a 11 í se d C(' l a1,,1 e a tóli <~<), v }111gl<J 1·i ~1 n d o-st' 111e s 111 o cl::.1 
s11a n1e11talidacle magnâni111a, que êle diz al)1·ir-sc à religião clc)s 1Jrancos, ao 
l)asso que o l101nen1 brancc) é incri1r1i11ado ele· co11sidera1· co111 desdé111 as 
ictéias cl,1 do11trína abo1·igene. To<lavi~1, ~l ac~citr1ção dos t.,1c111en!os cr·is 1{ios 
e111 set1 1Jl't>p1·io sisten1a de c1·enças 11ão é se11ão 111ecânica; ao recebê-los, 
i111J)rime-Jhes ace11t() n1ágico, 111eclic.i11~il <)U ccor1ô111ico, sen1 ll1es confe1·ir· 
sig11jficação ve1·rlad .ei1·a111ente religiosa e111 s11a ct1lt11ra, n~1. c.1u~tl. aliás, a 
-religião é o c·ent1·0 de c<J11vergência de tc><los os interêsses. O gr·a11 111ais 
alto cl::1 integ1·ação de elel11e11tos cristãos é alcançado pela s11a reinter1Jre .. 
tação scg11nc.lo o esque111a do 1Je11san1eJ1to tradicio11al. O (~t1::.11·aní 11ão co11sc­
~i1e ,,italizar a sua própria JJosição no antagonisn10 que se trava entr·e o 
tradicional e o estranhe>. E q_uando, nos primeiros contactos co1n o Cristia­
r1is1110, não começa por fecl1ar-se aos novos ensina1ne11tos, rejeitando-os 
con10 i1·relevantes para a sua existência, e não per1nitindo seqt1E·r ao ho111er11 
branco a exposição de s11as idéias, ven10-l<) 3('olher JJOll<'O a pot1co ,?le1nen­
tos isolados da fé cristã como, por exemplo, a concepção do pecado , 
não para con1preender-lhes a significação JJroftincta, n1as para 111ol)ilizá-los 
como argumentos. Assim, é pecado a aceitação de dot1trina estranha e de 
t1111a forma de vida contrária às no1·mas e aos valores trarli<.~ionais. Dessa 
maneira, os conceitos do Cristianisn10 são usa ·dos, com astúcia, em defesa 
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da doutrina dos antepassados, cujas peças nucleares negação do livre 
arbítrio e destruição do mundo no futuro vêm redundar e1n '''escapis­
mo'' face à situação histórica. 

A configuração cultu1·al guarani da atualidade apresenta, destarte, si­
nais de desintegração. A reação dos índios ao co11tacto co111 elementos 
culturais europeus de natureza não religiosa assunto da maioria dos 
capítulos restantes da obra confir111a o resultado básico obtido pelo 
estudo da situação religiosa, o de que o siten1a cultural da tribo não é 
capaz de resistir à situação de cho(JUe. 

O volume de Schade11 vale por u1n convite para o reexa1ne do pro­
b.le111a das 111issôes jesuíticas do Paraguai. É que o fundame11to lançado 
com a ob1·a permite cornpree11der o sentido em que os missionários pos­
sibilitaran1 a conservação do estado cultural dos Guarani. O rumo tomado 
pela existência dos Guarar1í livres, entregues a si mesrr1os, for11ece o 1nelhor 
pan o de ft1nclo para a avaliação das q11alidades dos jesuítas, cuja ação e111 
última análise foi decisiv~t pa1·::t a sobrevivênca de valo1·es essenciais da 
cultura t1·ibal da época. Graças às pesquisas de Schaden, estamos em con­
rlições <ie , ,<~r 111ell1or a ha1·n1011ia interna c1ue se estabelece11 entre a aln1a 
da cultura Gt1araní e a técnica 1nissioneira dos pacl1·es ass11nto, aliás, a 
que o a11tor p1·ete11cle dedicar um trabalho especial, que cleverá sei· pt1l)li­
cado no ' 'Anth1·opos''. 

' ·Aspectos f11nclan1entais ela ct1ltura Guaraní'' é u111 li, 1ro qt1e re, ,ela o 
pesq11isaclor fa111iliarizado con1 tôdas as co1·rentes te<'.>ricas da ct11ologi::1 
111odc1·11a. l\Ie1·ecc desta<1ue a combinação originrll tio n1étodo funciona lista 
co111 a i cléi~1 das cc)11figt1rações cultt1ré1is. O 111aterial novo se refe1·e sobre­
t11do ao do111í11io elas i11stituições 1·eligiosas e políticas; é fruto de 111últipias 
pesq11isas ele ca111po, e1111Jreendidas, ::1pós o estt1do ela bibliografic:1 existe11te, 
com ,,istas à sol11ção ele determi11ados problen1as. E111 d11plo senticlo, a for­
I11a da exposição se disti11g11e pela singeleza. Segui11c1o o exe1n1Jlo de g1·an­
{les etnólogos conte111porâneos, o a11tor apresenta os fatos en1 encadea1nento 
tal qt1e f ale111 por si 111esmos e se111 que se tor11e necessário pôr ~1 mostra 
os el e111entos 1netodológicos em qt1e se aJ)Óiam as conc .l11sões. E111 segt111cto 
lugr1r, a exposição se afigi11·a si11gela por nela se rent1nciar ao confronto 
entre os 1·es11ltaclos 11ovos e afir·rnações contraditór·ias existentes 11~1 lite-
1·at111·a. A clisct1ssão elas dive1·gê11cias teria este11dido 11111ito o texto (la <)b1·a. 

r1"0111a11c.lo co11heci111ento de tôda t1n1a sé1·ie de reações ''crr:1clas'' ele 
t1n1r1 c.11]tura en1 face da realidade l1istórica e1·radas 110 senticlo de não 
corr espon<i eren1 à f11nção de garantir a sobrevivênci .. 1 <lo gr11po , o leitor 
se \1e, por st1a vez, c.ol<)cado diante do J)roblema ele reagir e1nocionaln1ente 
de n1anei1·a adeq11acla ao fe11ôrr1eno en1 apreço. No plano dos valores, a 
:1titt1clc eleve sitt1ar-se além elas f1·onteiras ele tôda cogitação fila11tr{)pica, 
que, cliantc elo ca1·é1ter frital elo d(•senvol, 1i1ne11to, se1·ia inst1ficicntc. Atin­
gida cm set1 11e1·,,o , ,ital, a c11ltt1ra Crt1araní e111 território b1·asilei1·0 já não 
per111ite élOS set1s portadores sob1·evivere111 por mais rle t1ns pot1cos decênios, 
nen1 mes1110 à n1arge1n da civilização ocidental. 

N111na orientação histórica, s11rge espontânea111ente lln1a alternati, ,a 
(listnnte das at1·ibt1lações do presente: deve o fato <le êsses grt1p()S indíge­
nas llesaparece1·en1 do cenário da histó1·ia ser· caracteriza<lo como ''trágico'' 
0 11 con10 ' ' tr·iste''? O trágico enqt1a11to categoria l1is t{)rica ct efini11-o f-Iegel 
co rno o a11tago11is1110 não entre o direito e o seu oposto, 1nas enti·e direito 
e dir eito. E1n s11a conceituação histórica, a noção do (]irei to reqt1er boas 
con<lições de existência ct11tural para 11m e 011tro partido. Pode-se, assin1, 
enca1·ar con10 tr{1gica a destruição de Cartago, mas não o (lesaJ)areci meJ1 to 
das popt1lações indígenas. Ê inerente, por set1 t11r110, ao conceito estético 
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,.(lo trágico, tal como o encontramos, por exen1plo, em Shakespeare, elasti­
"cidacle suficiente para abra11ger o destino dos índios: a catástrofe decorre 
do desenvolvi111ento extremo de um traço do ca1·áter de pessoas no mais 

,equilibradas. A recusa decidida do índio Guarani de entrar en1 con1t1nica-
ç,"'io corri o n1undo et1ropet1 ou seja, a st1a clesobediência à lei (fUe impele 
() l101ncn1 à comunicação eis o mon1ento respo11sável pelo seu '' clestin0 
trágico''. Não obstante, a consideração deve ficar no plano ela historici­
dacle do ho111e111. Ao quad1·0 (ia existência indígena, como o depara1n()S 

·e1r1 nossos dias, parece correspo11der o juízo valorativo <le que o desapare­
ci111c11to dêsses grt1pos humanos é triste. E ainda que se usasse o c1·itério 
ct1ja validade acabamos de negar, nada se acrescentaria ao preclica<lo 
histórico, devido à ausência de lances grandiosos com que o fi111 íla tri­
}Jo se a11t1ncia: um fim sen1 epopéia, que também no plano estético é sim-
ples111ente t1·iste, sen1 proezas l1eróicas. E. A. von B11ggenhagen 

··OSJ(,4.R EIJERI.,E: Cenalora. Leben, Glat1be, Tanz t1nd Tt1eater dei· Ur,,ol­
ker. 575 págs. e nt11nerosos liesenhos, fotos e 1napas. Walter· Vet·­
lag. Olten und Freibt1rg im Breisgau, 1954. 

O autor desta obra sôbre o teatro prirnitivo (''l Jrtheater'') é especiali­
·zt1clo na ciência do teatro. Sen1 ser etnólogo, proct1ra, l)aseado nas teorias 
e pes<-1t1isas de etnólogos, co1no Will1elr11 Sc.h111idt, l\tlartin Gusinde, Pat1l 
Scl1ehesta e 111uitos oi1tros, apresentar um quadro da vida teat1·al de <lezes­
sete tribos, etnologicamente das mais antigas, dist1·ibt1ídas por quatro con­
tinentes. Os g1·upos principais estt1dados são os pigme11s da .{frica, os í11-
(lios ela Terrrt elo Fogo, os negritos da Ásia e os aborígenes da At1strália. 

Sendo o interêsse do at1tor, antes de tudo, o de cientista e l1istoriador 
·do teatro, aplica os pri11cípios da sua ciência ao mater·ial et11ol()gico, 
co11fiante e111 q11e dêste modo não só tenha apresentado u1n qt1aclro cio 
teatro dos aborígenes est11dados, mas tenl1a feito, tamté111, t1n1a contri­
bt1i ção in1portante pa1·a o proble111a das origens do teatro, 111e1·cê u a pres­
st1posta analogia entre aquelas tribos e o horr1en1 pré-histór·ico. Con,rf.•11-
ciclo, talvez em cle1nasia, da veracidacle das teor·ias de Scl1111idt, relativas 
ao 111onoteísn10 elos povos etnologic .an1ente 111ais antigos, chega a conclu­
s<"Ses c1i1e en1 algi1ns casos possivelmente necessite111 <le revisão. Isso ce1~ta­
n1ente não se refere à st1a tese, do(·t1n1entada por amplo material, rle qt1e 
·O teatro p1·irr1itivo en1 geral não nasceu do culto, sendo ao co11t1·ário em 
111t1itos casos de 01·igen1 profana. Na sua for1na mais antiga, con10 ''ópera'' 
(lansacla no estilo de un1 nat11ralismo ritmizado, con10 representação n1ímica 
rec1·eativa de anin1ais, caçadas, pescarias, ave11t11ras e acontecin1entos co­
t.irlianos, o teatro parece afigi1rar-se n1ais a11tigo do q11e qualqt1er cL1lto, 
se11<lo mesmo a base dêste. Tal opinião coincide de certo modo c<)m a de 
Jol1an Ht1izinga (exposta e111 ''H<)mo L11dens) '', segundo o qual o ct1lto é 
11111 a representação dran1ática, inserindo-se no '' jôgo'', qt1e é o f e11ê>meno 
pri111ário. O jôgo, -consoante ambos os autores, já é praticado pelos animais. 
·O teatro 1)01·é1n, como forma peculiar do jôgo, é, segundo Eberle, pri,rilégio 
ht1111a110. Seria a arte originária do homem, a qual encerra em germe tôdas 
as ot1tras artes. At1·avés do teatro, o homem adiciona ao mero movin1ento ex­
pressivo o ''papel'', a representação de outro ''e11''. Poder-se-ia acresce11tar 
~t1e a mi1nica transforma o ato em gesto, isto é, em expressão simbólica. 

Nota-se certa co11tradição, qt1ando o autor de um lado diz qi1e ''tôda'' 
:ação visando a fins, obviamente se n1antén1 fóra elo teatro'' (p. 495). sen1 
,q11e rlo outro deixe de considerar o ''feitiço mímico'' como teatro eficaz. 
·Essa contradição é realmente crucial e liga-se, ao que parece, a tôda teoria 
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